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Coleta de
esgoto no
Caparaó

Cidades da Região do Caparaó
e do entorno dos rios Santa
Maria da Vitória e Jucu serão
beneficiadas por novo
programa de esgotamento
sanitário. Página 5

ANÁLISE

Quem avisa não
pode ser punido

“A utilização das mí-
dias como prova para a
responsabilidade penal
por eventuais acidentes é
inadmissível. Isto porque
tal ação viola de modo
radical as regras sobre a
imputação de resultados
emmatéria penal. Todo
cidadão só pode ser res-
ponsabilizado criminal-
mente quando produzir
um resultado danoso
previsto na lei penal ao
menos culposamente. O
fato de o indivíduo avi-
sar a outro o local de
uma blitz não tem qual-
quer ligação com o even-
tual acidente de outro
condutor, na medida em
que não é possível es-
tabelecer qualquer elo
entre o comunicar e o
fato. A violência no trân-
sito deve ser enfrentada
com políticas inteligen-
tes, fiscalização rigorosa,
mas não através um pu-
nitivismo ilegal e a trans-
formação do Estado de
Direito num estado po-
licialesco”.
—

THIAGO FABRES

DOUTOR EM DIREITO

GUILHERME FERRARI

Policial monitora WhatsApp para saber quem denuncia os locais das blitze da PM

99,4% foram autuados por embriaguez
Das 627 abordagens rea-

lizadas pelo BPtran, por in-
dicaçãodospoliciaisapaisa-
na, em 2014, 623 resulta-
ram em autuações por em-
briaguez.Emoutros4casos,

as pessoas tinham bebido
cerveja semálcool. Ao todo,
5.528condutores foramau-
tuadospor embriaguez.
O capitão Volpato conta

queelesnãoestãoparadosà

esperadeumbêbado.“Esta-
mos monitorando de perto,
não estamos preocupados
comaquantidadequeinfra-
tores que flagramos, quere-
mos é conscientizar quem

bebe e dirige”, disse. “O que
queremos é que as pessoas
mudem de comportamen-
to”, complementa.
De acordo com ele, o re-

torno é positivo. “As pessoas

têmnos abordam e parabe-
nizampelasiniciativas.Mui-
tos até admitem que para-
ram de dirigir embriaga-
dos”, contaVolpato.
Policiais à paisana têm

frequentado bares para
identificar quem bebe e de-

pois dirige. Por meio do
WhatsApp, os PMs no inte-
riordosbaresavisamparaas
viaturas quais as caracterís-
ticas do motorista que teria
ingerido bebida alcoólica,
além do modelo e placa do
carroutilizado.

EMBRIAGADOS

5.528
autuados por

embriaguez

Total de autuações de
2014 somente em abor-
dagens na Grande Vitória.

CERCO CONTRA BÊBADO

POLÍCIA INFILTRADA EM
APLICATIVO PARA VIGIAR
Informações servirão para responsabilizar quem denunciou

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Policiaisestão infiltradosem
grupos de WhatsApp para
vigiaraspessoasqueavisam
os locais onde estão aconte-
cendoasblitzenaGrandeVi-
tória.Osconteúdosdeposse
daPMpoderãoservirdepro-
va para que quem repassar
informações seja responsa-
bilizado por eventuais cri-
mesqueaconteçam,apartir
dodesviodopercurso.
“Passamos a fazer parte

de grupos que têmesse cos-
tumederepassar,desrespei-
tosamente,ondeacontecem
asblitze,atrapalhandootra-
balhode conscientizaçãoda
polícia. Estamos atentos a
todos os grupos e dispositi-
vos”, conta o capitão Fábio
Volpato, do Batalhão de Po-
lícia deTrânsito (BPtran).
Aaçãocomeçou simulta-

neamente às abordagens
qualificadas do BPtran com
apolíciadisfarçadaembares
com o objetivo de flagrar
pessoasembriagadasquein-
sistemempegar adireção.
Volpato explica que nem

todo grupo é mal intencio-
nado,porémhápessoasque
utilizamoespaçoparaesca-
par do cercodapolícia. “Re-
passar esse tipo de informa-
ção de forma alguma é sau-
dável. Ainda mais pelo fato
daspessoas, emmuitosgru-
pos, nem mesmo se conhe-
cerem, podendo assim pas-

sar informação para algum
criminoso que esteja, por
exemplo,com carro rouba-
do”, disse.
OcapitãoIsaacRubim,do

BPTran,explicaqueomoni-
toramento desses grupos
contribuem para que os
agentesmudemoslocaisdas
blitze. “Quando temosaces-
soàsmensagens, epercebe-
mos a diminuição do fluxo
de veículos, vamos para
pontos que seriam os even-
tuais desvios”, aponta.
Devidoaovazamentodas

informaçõespelo aplicativo,

o patrulhamento tático do
Bptran, passou também
atuar dentro de bairros, que
fazempartedaspossíveisro-

tas de desvios das pessoas
alertadas.

MENSAGENS
Areportagemteveacesso

às mensagens trocadas em
alguns grupos.Muitas delas
são de áudios, muitos deles
comvozesquedenunciama
embriaguez. Elas aconte-
cem de formas variadas, al-
gumasdisfarçadacomcódi-
goscomoéocasodaseguin-
te: “Do Cento de Vitória até
Jardim Camburi nenhuma
eventualidade governa-
mental de arrecadação de

governo”. Outras são mais
diretas,comoéocasode:“Aí
galera, blitz na entrada do
Boi, heim”.
Capitão Volpato afirma

que esse tipo de informação
éconsideradaumdesserviço
paraasociedade.“Sãoinfor-
mações que podem causar
sérias consequências, não é
só impactado no trânsito,
massimemtodaáreadese-
gurançapública”, afirma.

PROVAS
Osconteúdosdasmensa-

gens estão de posse da PM
para quepossamser utiliza-
doscomoprovadeumeven-
tualcrimequepossaaconte-
cer no desvio de percurso,
após o alerta. “Caso a infor-
mação tenha contribuído
para um fato criminoso, co-
mo acidentes com vítimas
ou ajuda de fuga, o denun-
ciante poderá arcar com as
consequências”, finaliza.
OprofessordeDireitoJú-

lio Pompeu acredita que é
umjogodegatoe rato. “São
transgressores comparti-
lhando informações para
transgredirepoliciaissedes-
locando em busca de trans-
gressores”, disse.
“Os policiais estão exer-

cendoseuofíciodetrabalho,
porém as informações não
podem responsabilizar
quem passou, por eventual
acidente,poisnão teriauma
ligaçãodireta”, finaliza.


